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RESUMO: O conhecimento da fisiologia do desenvolvimento testicular e ponderal, a precocidade sexual, a capacidade de 
produção e qualidade espermática, além dos fatores que potencialmente interferem nestes processos, são importantes para 
predizer a capacidade reprodutiva dos touros. Entre esses fatores, existem alguns que podem influenciar negativamente na 
fisiologia reprodutiva do touro, e, dessa forma, reduzir a fertilidade desses animais e causar esterilidade, tais como os fatores 
diretamente relacionados ao manejo e a nutrição. Dessa forma, torna-se de fundamental importância o conhecimento da fisio-
logia do desenvolvimento testicular e ponderal, e de como alguns fatores, como o manejo e o clima, podem interferir nestes 
processos. Portanto, o objetivo desta revisão é demonstrar como alguns fatores do ambiente, tais como o manejo e o clima, 
podem influenciar nessas características, com vistas à produção animal.
PALAVRAS-CHAVE: Degeneração testicular. Esteroidogênese. Estresse térmico. Produção espermática.

INFLUENCE OF MANAGEMENT ON THE REPRODUCTIVE PHYSIOLOGY OF MALE BOVINE

ABSTRACT: Knowledge of the physiology and weight of the testicular development, sexual precocity, ability and quality of 
sperm production, and the factors that potentially interfere with these processes are important for predicting the reproductive 
capacity of bulls. Among these factors, there are some that can negatively influence their reproductive physiology, and 
thus reduce their fertility, causing sterility, such as factors directly related to the management and nutrition. Thus, it is 
of fundamental importance to study the physiology of testicular development and weight, and how certain factors, such 
as management and climate, can interfere with these processes. Therefore, the aim of this review is to show how some 
environmental factors, such as management and climate, can influence these characteristics, aiming to animal production.
KEYWORDS: Heat stress. Sperm production. Steroidogenesis. Testicular degeneration.

INFLUENCIA DEL MANEJO EN LA FISIOLOGÍA REPRODUCTIVA DEL BOVINO MACHO

RESUMEN: El conocimiento de la fisiología del desarrollo testicular y ponderal, la precocidad sexual, la capacidad de 
producción y la calidad del esperma, además de los factores que potencialmente interfieren en estos procesos, son importantes 
para predecir la capacidad reproductiva de los toros. Entre estos factores, hay algunos que pueden influir negativamente en 
la fisiología reproductiva del toro, y por lo tanto reducir la fertilidad de esos animales y causar esterilidad, tales como los 
factores directamente relacionados al manejo y la nutrición. Por lo tanto, es de fundamental importancia el conocimiento de 
la fisiología del desarrollo testicular y ponderal, y cómo ciertos factores, como el manejo y el clima, pueden interferir en estos 
procesos. Así, el objetivo de esta revisión es demostrar cómo algunos factores ambientales, tales como manejo y el clima, 
pueden influenciar en esas características, con miras a la producción animal.
PALABRAS CLAVE: Degeneración testicular. Esteroidogénesis. Estrés térmico. Producción espermática.

Introdução

Existem diversos fatores que podem influenciar ne-
gativamente na fisiologia reprodutiva do touro, e, dessa for-
ma, reduzir a fertilidade dos animais e causar esterilidade. 
Fatores como processos infeciosos, nutricionais, genéticos 
e hormonais, além da senilidade, acarretam atrofia do epi-
télio seminífero e redução do volume testicular, interferin-
do, desse modo, na espermatogênese, ao reduzir a atividade 
testicular, predispondo os testículos à degeneração, que é a 
causa mais comum de infertilidade nos machos (CHACUR 
et al., 2010; ALMEIDA, 2011; BATISTA et al., 2015). Desse 
modo, verifica-se que uma fonte de prejuízo nos sistemas de 

produção de bovinos de corte é o descarte de touros por alte-
rações na qualidade do sêmen, sendo que os touros de raças 
mestiças são considerados inaptos à reprodução com maior 
frequência que os de raças puras (HORN et al., 2003).

O exame andrológico é uma ferramenta útil para 
avaliação de touros destinados à reprodução, uma vez que 
fornecem subsídios para selecionar reprodutores e eliminar 
do plantel animais inaptos (CHACUR et al., 2006;  MIRAN-
DA NETO et al., 2011). A capacidade reprodutiva desses 
animais pode ser avaliada com base na anamnese, associada 
ao exame físico e clínico do sistema genital externo e das 
glândulas anexas, bem como a avaliação da libido e das ca-
racterísticas macro e microscópicas do sêmen, que incluem 
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volume, concentração, motilidade, turbilhonamento, vigor e 
a morfologia da população espermática do ejaculado, sendo 
que por meio dessa avaliação é possível detectar a ocorrência 
da degeneração testicular (UNANIAN et al., 2000; GUIMA-
RÃES et al., 2011; FRENEAU et al., 2012).

O desempenho dos reprodutores depende obvia-
mente do aprimoramento de técnicas de manejo e alimen-
tação, mas é fundamental o conhecimento da fisiologia do 
desenvolvimento testicular e ponderal, além dos fatores que 
potencialmente interferem nestes processos, como a precoci-
dade sexual e a capacidade de produção espermática (MOU-
RA et al., 2002; GUIMARÃES et al., 2011; COSTA et al., 
2015). Dessa forma, o objetivo desta revisão foi apresentar 
alguns aspectos da fisiologia reprodutiva do touro e como os 
fatores do ambiente, tais como o manejo e o clima, podem 
influenciar nessas características, com vistas à produção ani-
mal.

Fatores que influenciam a produção de espermatozoide

Manejo nutricional

A produção de sêmen depende de vários fatores, 
correlacionados ou não entre si, para que aconteça todo o 
processo de forma eficiente. Desse modo, fatores como ida-
de, estado nutricional, genética, clima (luminosidade, tem-
peratura e estresse) e alimentação são algumas variáveis e 
pode-se afirmar que qualquer modificação ou alteração nelas 
pode alterar tanto a produção quanto a qualidade do sêmen 
produzido (SANTOS et al., 2008; CHACUR et al., 2013; 
COSTA et al., 2015; CUNHA et al., 2015). 

Verifica-se que a maior ou menor produção de es-
permatozoides depende da espécie animal, do volume tes-
ticular, de fatores estimulantes e limitantes da espermatogê-
nese, bem como varia de animal para animal. Além disso, 
observa-se que o número de espermatozoides ejaculados é 
influenciado pela excitação sexual e frequência da ejaculação 
(HAFEZ; HAFEZ, 2004; ALMEIDA, 2011; GUIMARÃES 
et al., 2011). 

A alimentação tem um efeito notável sobre o padrão 
de desenvolvimento sexual em todos os animais domésticos, 
em especial os bovinos. Quando a ingestão de energia é res-
trita, o desenvolvimento testicular diminui e a produção es-
permática pode ser reduzida, sendo que deficiências prolon-
gadas de nutrientes essenciais podem provocar infertilidade. 
Por outro lado, uma alimentação excessiva e supérflua pode 
tornar os reprodutores obesos e indolentes, e também nesse 
caso com reflexos negativos nas taxas reprodutivas do ani-
mal (EMBRAPA, 2008; CHACUR et al., 2010; KASTELIC, 
2014; CUNHA et al., 2015). 

A subnutrição afeta o mecanismo endócrino, dimi-
nuindo a secreção do LH (hormônio luteotrófico) e a respos-
ta da testosterona ao GnRH (hormônio gonadotrófico), alte-
rando a funcionalidade testicular (HAFEZ; HAFEZ, 2004). 
Não há efeito da nutrição sobre a libido, porém no período de 
seca, quando a subnutrição é grave, este estado afeta fisica-
mente o animal (COSTA-E-SILVA, 2002). A queda de peso 
vivo e testicular, no período da seca, pode refletir na taxa de 
fertilidade da próxima estação, porque se exige do touro cer-
ca de no mínimo 4 meses para se recuperar, em pastagem de 
boa qualidade (SILVA, 2002; SANTOS et al., 2005; BARTH 

et al., 2008; DIAS et al., 2014). 
O excesso de nutrição também pode prejudicar a 

fertilidade. Tanto no touro jovem como no adulto pode ha-
ver obesidade que afeta a termo regulação corporal e, con-
sequentemente, a testicular, o balanço hormonal e a reserva 
epididimária (BATISTA et al., 2015). O excesso de gordura 
subcutânea no cordão testicular afeta a termo regulação no 
plexo pampiniforme, induzindo hipertermia, reduz a concen-
tração intratesticular de testosterona, a reserva epididimária 
e aumenta as anormalidades espermáticas (CUNHA et al., 
2015). Quando se oferece ao touro uma alimentação consti-
tuída de 100% de forragem, a produção espermática por dia é 
de 12%, sendo maior do que quando se oferece uma alimen-
tação altamente energética, com 80% de grãos (SANTOS et 
al., 2005; DIAS et al., 2014).

As deficiências nutricionais também podem oca-
sionar lesões inflamatórias degenerativas nas gônadas, tais 
como degeneração, orquite, fibrose e calcificação. Segundo 
Miranda Neto et al. (2011), Chacur et al. (2013) e Linha-
res et al. (2015), 75 a 80% das patologias testiculares estão 
relacionadas à degeneração, incluindo a fibrose e a orquite, 
pois o epitélio dos túbulos seminíferos é altamente sensível 
a qualquer influencia adversa com efeitos marcantes na es-
permatogênese. Desse modo, deficiências de vitaminas, mi-
nerais, energia e proteínas, especialmente nos animais ima-
turos, subnutrição levando à caquexia ou a doenças crônicas 
podem causar atrofia e degeneração testicular por supressão 
dos hormônios gonadotróficos FSH e LH (PALHANO, 2008; 
CHACUR et al., 2010; CUNHA et al., 2015). 

A degeneração testicular pode variar de leve a seve-
ra, e é a causa mais comum de infertilidade ou baixa fertilida-
de em machos bovinos, podendo ser ocasionada por diversos 
fatores, tais como influencias térmicas, radiação, deficiências 
nutricionais, causas hormonais e idade avançada (PEZZINI 
et al., 2006; CHACUR et al., 2010; CUNHA et al., 2015). 
Em geral o processo de degeneração é bilateral e mais co-
mumente causado por um processo generalizado, que pode 
se desenvolver rapidamente, dentro de poucos dias ou horas, 
enquanto que a regeneração ocorre lentamente, em semanas 
ou meses (HAFEZ; HAFEZ, 2004; CHACUR et al., 2013; 
BATISTA et al., 2015; COSTA et al., 2015). 

A degeneração unilateral também pode ocorrer 
secundariamente a lesões testiculares localizadas, como tu-
mores, sendo que ocorre destruição do epitélio germinativo, 
incluindo as espermatogônias e as células de Sertoli, não ha-
vendo a regeneração desse epitélio, o que faz com que este 
animal se torne estéril (ROMANO et al., 2008; MATHIAS et 
al., 2015). Observa-se também que a aplicação de hormônios 
androgênicos para melhorar a libido pode causar degene-
ração testicular (PALHANO, 2008). Desse modo, 
tornam-se importante para os criadores conhecerem os fato-
res que afetam a fertilidade de machos reprodutores, fatores 
esses relacionados aos fenômenos de produção e viabilidade 
espermática, libido e habilidade de cobertura (GUIMARÃES 
et al., 2011; MIRANDA NETO et al., 2011; OLIVEIRA et 
al., 2014). 

Nesse sentido, o macho estéril e o macho com fer-
tilidade reduzida devem ser rapidamente identificados, sen-
do que este último pode trazer sérios problemas e causas de 
perdas econômicas aos criadores e à indústria de insemina-
ção artificial se permanecer no rebanho (GUIMARÃES et 
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al., 2011). Uma vez que os processos degenerativos afetem 
a produção, maturação, viabilidade dos espermatozoides e a 
produção de testosterona, esses processos podem determinar 
diversos graus de subfertilidade ou infertilidade dos animais, 
sendo de extrema importância um manejo correto dos repro-
dutores a fim de se evitarem essas condições patológicas no 
rebanho (PALHANO, 2008; DIAS et al., 2014; COSTA et 
al., 2015).

Estresse térmico

O estresse pode ser definido como a reação do or-
ganismo do animal às forças prejudiciais que, geralmente, 
manifestam-se por alterações comportamentais, associadas 
ao sistema nervoso autônomo, neuroendócrinas e adrenocor-
ticais (MAFFEI, 2009). Um dos principais indicativos de que 
o animal está em situação de estresse é a elevação da con-
centração de cortisol na corrente sanguínea (GAULY et al., 
2002; CURLEY et al., 2004; CRUZ; SOUZA, 2007). 

O aumento do cortisol inibe a atividade do hipotála-
mo e da hipófise, provocando a queda na produção e secreção 
de diversos hormônios, tais como o hormônio estimulante 
da tireoide, e os hormônios FSH e LH (RIVIER; RIVEST, 
1991). Desse modo, o aumento do cortisol pode interferir na 
espermatogênese, ao afetar negativamente a liberação de LH 
e consequentemente a produção de testosterona pelas células 
de Leydig (MAFFEI, 2009).

O aumento da temperatura ambiental é um dos prin-
cipais fatores que pode ocasionar estresse nos animais de 
produção, prejudicando a espermatogênese normal. Os tes-
tículos se defendem do calor por meio de dois mecanismos, 
sendo um, muscular, distanciando as gônadas da parede ab-
dominal o máximo possível, como consequência do relaxa-
mento do cremaster externo e das fibras musculares do dar-
tos, e outro circulatório, provocando a queda de mais de 4° C 
na temperatura do sangue por meio do plexo pampiniforme 
(HAFEZ; HAFEZ, 2004; BATISTA et al., 2015; COSTA et 
al., 2015). 

Este plexo tem uma importante função termorregu-
ladora dos testículos, abaixando a temperatura do sangue que 
penetra no órgão pela artéria espermática. Quando a tempe-
ratura externa cai, cabe aos músculos cremaster e dartos, por 
contração, aproximar os testículos da parede abdominal, ele-
vando a sua temperatura. O calor, entretanto, não prejudica a 
vida das células de Leydig produtoras de testosterona, onde 
se observa que os machos criptorquídicos, embora estéreis, 
mantem o seu desejo sexual (PALHANO, 2008; ALMEIDA, 
2011). No entanto, o calor pode interagir na capacidade de 
monta, havendo, porém, touros mais adaptados do que outros 
aos climas quentes (De ALBA; RIERA, 1966).

Desse modo, para a funcionalidade do parênquima 
testicular é necessária uma temperatura média de cerca de 
33º C, qualquer alteração desta temperatura em cerca de 0,5 
a 1º C acima do normal, provocada por febre, estado tóxico, 
desequilíbrio nutricional, estresse de transporte, exposições, 
ou confinamento, provoca hipóxia no tecido testicular e epi-
didimário, afetando o desenvolvimento da célula espermáti-
ca (HAFEZ; HAFEZ, 2004; BATISTA et al., 2015; COSTA 
et al., 2015). 

Isto ocorre em consequência do distúrbio no fluxo 
sanguíneo que aumenta a atividade metabólica e diminuição 

do oxigênio. Como a funcionalidade do epidídimo e epitélio 
seminífero depende dos níveis de testosterona, há evidencia 
que o calor e a hipóxia resultam em redução do hormônio 
LH e declínio de testosterona, afetando a espermatogênese, 
isto é, a função testicular (KASTELIC et al., 1997; SILVA, 
2002; SANTOS et al., 2005; CHACUR et al., 2013; CUNHA 
et al., 2015).

Dependendo do estágio do desenvolvimento celular 
em que ocorre o estresse, aparecem os espermatozoides com 
defeitos, tais como a não condensação da cromatina, vacúo-
los, deformação da cabeça, mau funcionamento das mitocôn-
drias e falta de endurecimento das fibras da cauda do esper-
matozoide (HAFEZ; HAFEZ, 2004; BATISTA et al., 2015; 
COSTA et al., 2015, LINHARES et al., 2015). 

Observa-se que, se as perturbações de temperatura 
forem graves, pode haver degeneração testicular, permane-
cendo intactas apenas as células primordiais, sendo que o tes-
tículo, nesta fase, torna-se flácido e de menor tamanho (HA-
FEZ; HAFEZ, 2004). No entanto, o tecido testicular tem uma 
grande capacidade de recuperação, e após passado o efeito 
do distúrbio, as espermatogônias reaparecem nos túbulos, e 
o testículo retorna a consistência e tamanho original, com 
produção espermática normal (SANTOS et al., 2005).

O efeito negativo do aumento da temperatura tes-
ticular sobre a qualidade do sêmen vem sendo estudado em 
diversas espécies domésticas desde meados do século XX 
(BICUDO et al., 2007; CHACUR et al., 2010; CUNHA et 
al., 2015). De acordo com Maia e Bicudo (2009), a menor 
fertilidade em touros submetidos ao estresse térmico pode 
ser devido a um maior nível de estresse oxidativo, onde ha-
veria um desequilíbrio entre a produção das espécies reativas 
ao oxigênio (EROs) e os níveis de proteção antioxidante. 

De fato, observa-se que a célula espermática é alta-
mente sensível aos danos causados pelo acúmulo das EROs 
devido à alta quantidade de ácidos graxos poli-insaturados 
presentes na sua membrana plasmática e às baixas concen-
trações de enzimas antioxidantes no seu reduzido citoplasma 
(HAFEZ; HAFEZ, 2004). Apesar do efeito fisiologicamente 
normal das EROs na fisiologia espermática, um desequilíbrio 
entre a produção e a eliminação das EROs no sêmen pode 
acarretar efeitos prejudiciais ao espermatozoide (MAIA; 
BICUDO, 2009; SILVA; GUERRA, 2011). Além disso, ob-
serva-se que as concentrações séricas de LH diminuem após 
estresse pelo calor, o que afeta profundamente a espermato-
gênese (ROMANO et al., 2008; MAFFEI, 2009). 

Desse modo, Galina e Arthur (1991), em uma re-
visão sobre aspectos reprodutivos em touros nos trópicos, 
salientam a importância da variação sazonal sobre a concen-
tração espermática e a porcentagem de espermatozoides com 
defeitos morfológicos, indicando que a baixa qualidade do 
sêmen, em alguns animais, pode ocorrer em razão do descon-
forto causado por temperaturas ambientais elevadas. Fonseca 
et al. (1992), ao estudar a raça Nelore, concluíram que a qua-
lidade do sêmen pode ser afetada pelo meio ambiente, por 
meio de flutuações na temperatura, umidade e fotoperíodo.

Diferenças entre Bos taurus e Bos indicus

Observa-se que dentro das inúmeras raças utilizadas 
para a cobertura a campo, existem aquelas que apresentam 
uma maior ou menor capacidade de se adaptar às variações 
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do meio ambiente (DIAS et al., 2014). Os touros zebuínos 
apresentam uma superfície de pele mais extensa e com maior 
número de glândulas sudoríparas, além de uma termogêne-
se menor que os taurinos, características que permitem aos 
zebuínos ter uma melhor termorregulação, tornando-os mais 
resistentes ao estresse térmico do que os taurinos (PALHA-
NO, 2008; GALVÃO, 2009; ALMEIDA, 2011). 

Além disso, diferenças individuais na área da su-
perfície corporal, no número de glândulas sudoríparas, na 
característica do escroto, do cone vascular e na termogênese 
podem determinar essa desigualdade entre os animais, in-
fluenciando na susceptibilidade ao calor, denominando um 
touro termo sensível ou termo resistente (COSTA-E-SILVA, 
2002; GABALDI; WOLF, 2002; HAFEZ; HAFEZ, 2004).

Na época das águas, a luminosidade, o calor e a 
umidade propiciam uma pastagem de melhor qualidade de-
sencadeando um maior equilíbrio alimentar para que a pro-
dução de hormônios sexuais e de espermatozoides não seja 
comprometida (COSTA-E-SILVA, 2002). Assim, as altas 
temperaturas encontradas durante a estação de monta fazem 
com que os animais mais adaptados possuam um desempe-
nho reprodutivo melhor que outros menos adaptados (AL-
MEIDA, 2011; CHACUR et al., 2013).

Chacur et al. (2012) estudaram a influência das esta-
ções do ano nas características do sêmen e nas concentrações 
de testosterona e cortisol em touros Nelore e Simental com 
idade entre 48 e 72 meses, criados extensivamente. Estes au-
tores observaram que houve correlação entre testosterona e 
motilidade, e testosterona e vigor na raça Simental; e cortisol 
e motilidade, e cortisol e vigor na raça Nelore. Desse modo, 
eles puderam verificar que o efeito das estações do ano mo-
dificou a qualidade do sêmen, com aumento da motilidade e 
vigor espermáticos na primavera e verão nos touros Simen-
tal, sendo que a concentração de cortisol diminuiu no outono 
nos touros Nelore, evidenciando o efeito das estações do ano 
sobre os parâmetros de fertilidade em touros. 

No Brasil, têm sido observadas variações significa-
tivas do perímetro escrotal e da qualidade espermática entre 
as estações seca e chuvosa, caracterizando a recuperação de 
um quadro degenerativo testicular leve ou médio, ainda du-
rante a estação de monta (FONSECA et al., 1992; FONSECA 
et al., 1993). Touros europeus pouco adaptados a climas mais 
quentes se desgastam mais rapidamente e tendem a buscar 
meios que os ajudem a alcançar a homeostase, sendo que 
buscam sombra, aumentam a ingestão de água, diminuem 
os períodos de pastejo e no decorrer da estação de monta 
debilitam-se a ponto de diminuir sua vida útil e, dentro de 
uma mesma estação de monta, necessitam ser submetidos a 
revezamentos, alternando períodos de atividade com descan-
so sexual (COSTA-e-SILVA, 1995). 

Do mesmo modo, Costa-e-Silva (2002) sugeriu que 
os comportamentos sexuais já descritos para touros europeus 
apresentam distribuição e funções diferentes no decorrer do 
cio das fêmeas, ocorrendo em um período muito mais próxi-
mo ao serviço completo. Por outro lado, observa-se que os 
touros zebuínos, como o Nelore, ao identificarem uma fêmea 
receptiva, apresentam comportamentos que aparentemente 
exigem menor esforço físico que aqueles utilizados pelos eu-
ropeus, sugerindo que animais mais adaptados parecem usar 
recursos diferentes que propiciariam um menor desgaste no 
processo de cortejo e monta.

Outras causas de infertilidade em machos

Na literatura, também é descrito que traumatismos 
localizados na bolsa escrotal, bem como a presença de ec-
toparasitos, como carrapatos, ácaros, fungos, além de quei-
maduras solares ou pelo frio e exposição a agentes clorados 
e radiações podem provocar distúrbios na termorregulação 
e, como consequência, afetar a espermatogênese (GAL-
VÃO, 2009; GALVÃO et al., 2010; CUNHA et al., 2015, 
MATHIAS et al., 2015). Segundo Carlton e Mcgavin (1998), 
embora a dermatite da pele escrotal seja comumente inespe-
cífica, alguns patógenos como Dermatophilus congolensis e 
Besnoitia besnoiti em touros acometem preferencialmente a 
pele da bolsa escrotal, o que pode causar degeneração testi-
cular. 

Desse modo, a dermatite causada por agentes bio-
lógicos resulta em hipertermia local, o que pode interferir 
na função termorregulatória e causar degeneração. O espes-
samento da pele observado em lesões crônicas da bolsa es-
crotal também é passível de comprometer a termorregulação 
testicular, o que pode resultar em redução da fertilidade dos 
animais (CARVALHO JÚNIOR et al., 2010; LOPES et al., 
2011; SANTOS et al., 2013).

Observa-se que normalmente é por meio do exame 
andrológico que se pode ter a primeira evidência de quadros 
de degeneração testicular, geralmente causada por distúrbios 
gerais de saúde, especialmente quando ocorre febre e toxe-
mia, durante a preparação intensa de touros para exposições 
e leilões, e devido à falta de adaptação ao meio ambiente (BI-
CUDO et al., 2007). Em tais eventos, devido ao estresse por 
conta do transporte e das aglomerações de animais e pessoas, 
os animais podem perder peso, sendo necessário que estes re-
cebam um manejo alimentar adequado, com níveis suficien-
tes de energia e proteína, a fim de manterem seu metabolis-
mo compatível com a saúde testicular e, consequentemente, 
com produção espermática normal (HAFEZ; HAFEZ, 2004; 
FRENEAU et al., 2012). 

Nesse sentido, Rosa et al. (1996) avaliaram carac-
terísticas adaptativas, de crescimento e de reprodução em 
função da transferência do planalto central para o pantanal 
sul-mato-grossense, e de dois tipos de recria (em pasto culti-
vado e em campo nativo) comparativamente com o ambiente 
original. Esses autores observaram que os animais mantidos 
no planalto central apresentaram maior peso corporal e me-
lhor aproveitamento na reprodução do que os animais trans-
feridos para o pantanal, demonstrando o efeito do estresse 
causado pelo transporte no desempenho reprodutivo de ma-
chos bovinos. 

Considerações Finais

Diante do exposto neste trabalho de revisão, para 
garantir o bom desenvolvimento do rebanho e níveis altos 
de eficiência reprodutiva, torna-se essencial oferecer condi-
ções favoráveis de bem-estar para os machos que irão para o 
processo reprodutivo, desde o período de cria até que estes 
atinjam a maturidade sexual, estando ou não no período de 
estação de monta. Para tanto, devem-se conhecer a biologia 
da espécie e se adequar a estrutura do pasto e das áreas de 
manejo intensivo ao ambiente tropical, bem como treinamen-



COSTA MELLO et al. 61

Arq. Ciênc. Vet. Zool. UNIPAR, Umuarama, v. 19, n. 1, p. 57-63, jan./mar. 2016

Influência do manejo na fisiologia...

to orientado para o manejo racional em nível de fazenda, a 
fim de se evitar o estresse, que poderia comprometer o pro-
cesso de produção de espermatozoides.
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